Convertidos ou convencidos
O Senhor Jesus, com seu jeito meigo, manso, e atencioso de ser conseguiu mudar a conduta de muitos dos da época em que esteve entre nós, principalmente o jeito de ser dos discípulos, que em sua maioria eram homens, iletrados, rudes, e um deles em especial não levava desaforo para casa, é o caso de Pedro, por exemplo.
A, forma como conduzia um discurso, contava uma parábola, de fato encantava a todos os ouvintes, era eminente o convencimento por parte de muitos principalmente por parte dos discípulos.
No entanto o sacrifício de Jesus de estar entre nós não se resume em   nos convencer de que ele é o Senhor; ele almeja muito mais, a intenção maior dele é que a humanidade converta-se a ele de fato e de verdade, a intenção é que o ser humano arrependa-se dos seus pecados, tornando-se filhos de Deus.
Bom, como prova de que isso é possível, ele se fez carne e habitou entre nós, as suas atitudes frente aos problemas, serve como exemplo para todo aquele que de fato é convertido, ao Senhor Jesus, e são justamente quando surgem as dificuldades, é que se revela quem está convertido e quem está   apenas   convencido, de que Jesus Cristo é o Senhor, vamos de início mostrar o comportamento de Pedro, em um momento que ficou provado, que ele não era convertido e sim convencido.
Ora, estava Pedro assentado fora no pátio; e, aproximando-se uma criada, lhe disse: também tu estavas com Jesus, o galileu.
Ele, porém, o negou diante de todos, dizendo: não sei o que dizes.Mateus:cap26v69 e 70.
Note que ele era sim um dos discípulos, no entanto veementemente ele o negou, não foi apenas um ou dois milagres que Pedro presenciou, por parte de Jesus, também não foram apenas um ou dois discursos que ele ouviu, e sim diversos vários; então porque negar Jesus?
A razão principal foi justamente por ele não ser convertido, ele apenas estava convencido de que Jesus Cristo é o Senhor.
Tempos atuais século xxI 
Hoje são contabilizados milhões de milhares que se dizem cristãos ou evangélicos, a pergunta que não quer calar, é, quantos desses milhões de milhares, são de fato convertidos? Quantos estão preparados para as adversidades, da vida quantos desses não negariam Jesus?
O que diferencia um convertido de um convencido? Será que basta ir a igreja aos domingos, e então está provado que sou convertido?
Ou são as atitudes diárias que me aprovam ou me condenam diante de Deus?
Bom, a arvore se conhece pelo fruto, você não pode esperar, manga do pé de abacate.
Quantos de milhares, meu amigo que se dizem evangélicos, ou cristãos, e estão pouco se importando, se ali na esquina acabou de comprar um CD pirata, mesmo sabendo que nas escrituras sagradas Jesus diz: dai, a Cesar o que é de Cesar, e a Deus o que é de Deus, há muitos também que mesmo dizendo-se convertidos, não fogem de um bate-boca, e dizem: sou crente mais não sou besta!!
Isso é atitude de convertido? Presumo que não!
No geral os evangélicos, talvez não todos, estão nos moldes e parâmetros, do comportamento, de quem nunca teve um encontro com Deus, não existe a preocupação, de agradar de fato, muito menos de representa-lo, nas atitudes e conduta, a representação resume-se em meras palavras, mais mesmo com o comportamento, de não convertidos ao Senhor Jesus, existem os que não admitem, que sua fé ou atitudes contrarias a um verdadeiro convertido, sejam questionadas.
O que está acontecendo, com os evangélicos desse século, porque estão tão distantes de Deus?
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